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Resumo  

O presente trabalho objetivou desenvolver uma sequência didática (SD) para o ensino de Quí-

mica destinada aos alunos do segundo ano do ensino médio regular, no contexto do Novo En-

sino Médio. Nesta esteira, a fundamentação teórica se apresenta à luz da Teoria da Aprendiza-

gem Significativa de Ausubel (1980) e os três momentos pedagógicos de  Delizoicov e Angotti 

(1990) para o ensino de Química. Para a elaboração da SD cas buscou-se apoio nas orientações 

de Guimarães e Giordan (2011). A constituição desta SD é subdividida em oito aulas alternando 

entre a interdisciplinaridade das disciplinas focalizando o ensino de um conteúdo pré determi-

nado, na qual é aplicada em uma perspectiva sociocultural acerca da descoberta de rochas de 

plástico encontradas na Ilha de Trindade localizada a 1.167 km do município de Vitória, Espi-

ríto Santo. Este local é considerado um Monumento Natural no Brasil, portanto o estudo deste 

tema por meio de conceitos da área de Química, Física e Biologia associado ao desenvolvi-

mento sustentável é de suma importância. Além disso, propõe a produção de materiais de di-

vulgação científica para as redes sociais com mensagens de conscientização sobre a importância 

da redução do uso de plásticos na sociedade.  

Palavras-chave: Ensino de Ciências, Sequência Didática, Ilhas de Trindade. 

1. Introdução 

O ensino das ciências naturais e suas tecnologias é uma das principais áreas que integra 

o Ensino Médio no Brasil, principalmente ao referir-se o ensino de Química, no qual apresenta 

um papel fundamental na formação dos cidadãos no que tange a educação científica, o que 

sugere a explícita necessidade de propor metodologias de ensino voltadas para um aprendizado 

ativo pelos alunos sobre a matéria de Química, para que os mesmos, reconheçam o valor dessa 

ciência na busca do conhecimento da realidade e se utilizem dela no seu cotidiano. Em contra-

partida, Santos (2017) afirma que ensinar Química atualmente é desafiador devido à percepção 

compartilhada por professores e estudantes de sua complexidade. Nesta linha, a realidade en-

contrada no chão escolar, é um ensino tradicionalista focalizado principalmente em função de 

conceitos abstratos e complexos, além da dissipação do do contexto social destes alunados, 
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contribuindo para uma desestimulação no aprendizado desta ciência. Entende-se, portanto, a 

necessidade de uma mudança de postura em relação às metodologias que são utilizadas em sala 

de aula para o ensino dessa ciência, pois é necessário que o professor entenda o que ensinar e 

como fazê-lo, usando sua abordagem para facilitar a compreensão do conteúdo, de tal forma 

que os que não sabem, venham a saber, compreender, discernir, tornando-se qualificado 

(SHULMAN,2014).  

Desta forma, é de suma importância buscar métodos que promovam um entendimento 

menos fragmentado e mais significativo do conhecimento científico, pois de acordo com Zôm-

pero e Laburú (2016) a articulação de conteúdos e estratégias deve tornar o conhecimento aces-

sível aos alunos para que possam construir e fortalecer suas relações, compreensões, e transfor-

mações sobre o mundo natural, social e tecnológico, compreendendo seus fenômenos e seu 

impacto sobre a sociedade.  

Sendo assim, o leque de possibilidades de metodologias ativas para o ensino de Química 

é enorme, porém destacamos as sequências didáticas (SD) com um enfoque investigativo como 

metodologia para o desenvolvimento deste artigo. Neste prisma, uma SDI é caracterizada por 

colaborar no processo de ensino e de aprendizagem de uma tema central por intermédio da 

problematização de conceitos científicos (SANTOS & GALEMBECK, 2018). Uma SDI fun-

damentada na alfabetização científica através da resolução de problemas propostas por Ausubel 

promove uma aprendizagem além do limite da memorização, pois desperta a racionalização, o 

interesse pela temática, o que vai de encontro com o pensamento de Souza e Kim (2021) o 

aluno deve seguir para uma construção intelectual reflexiva por meio da discussão, sistemati-

zação e investigação do que está sendo proposto para estudo. Portanto, a construção de uma 

SDI a luz de Delizoicov e Angotti (1990) com uma abordagem metodológica dos Três momen-

tos Pedagógicos surge com o objetivo de auxiliar o processo de ensino e aprendizagem de Quí-

mica, possibilitando um maior envolvimento dos alunos na construção de seu próprio conheci-

mento. 

Em síntese, Honorato, Dias e Dias (2018) aborda que a teoria de Ausubel é voltada para 

a sala de aula, porém defende que os docentes proporcionem e desenvolvam materiais didáticos 

e metodologias que despertem o interesse do discente pela temática central a ser estudada. Além 

disso, os autores abordam que o professor regente deve-se levar em consideração os conheci-

mentos prévios dos discentes, para que sirva de haja uma maior facilidade na aquisição e re-

construção a partir dos novos conhecimentos. Neste contexto, é fundamental o ensino de Quí-

mica de maneira interdisciplinar, pois a partir de um tema social é possível a interação entre as 
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outras ciências naturais, na construção de um sentido lógico, crítico e reflexivo, vinculados à 

realidade dos alunos. 

Assim, para a criação desta SDI utilizou-se como tema a Ilha de Trindade localizada no 

município de Vitória/ES, distante 1.167km da costa brasileira. É de suma importância o estudo 

desta ilha oceânica, pois se constituem de ecossistemas interessantes, além de que após a cria-

ção do Posto Oceanográfico da Ilha da Trindade (POIT) em 1957, a presença militar assegura 

a soberania do Brasil na área, permitindo a pesquisa, a preservação e a exploração sustentável 

dos recursos da região. Conforme Capes (2023) durante uma visita científica na ilha, a geóloga 

Fernanda Avelar Santos, encontrou rochas formadas por sedimentos de plástico. A pesquisa-

dora, identificou a ocorrência de rochas idênticas às naturais, mas compostas de material plás-

tico originário de redes de pesca abandonadas ou levadas do litoral brasileiro pelas correntes 

marítimas. Esta descoberta inédita no Brasil, alerta-se para um problema que cada vez mais se 

torna rotineiro no nosso país, a poluição marinha. 

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi desenvolver uma sequência didática investi-

gativa (SDI)  direcionada para os alunos do segundo ano do ensino médio regular, a ser utilizado 

em contexto do Novo Ensino Médio. A SDI foi elaborada com o objetivo de observar como a 

composição química das rochas de Ilha de Trindade, importante reserva marinha do Atlântico 

Sul, tem modificado e agregado plástico em sua estrutura. Além disso, buscou-se identificar os 

conhecimentos químicos, físicos e biológicos que podemos obter a partir desse impacto.  

2. Fundamentação teórica 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE AUSUBEL 

Em sua teoria, a teoria da aprendizagem significativa, David Ausubel investiga e des-

creve o processo de cognição segundo uma perspectiva construtivista. De acordo com Assunção 

(2015) a teoria da aprendizagem de Ausubel destaca o processo no qual uma informação nova, 

relaciona-se com um conhecimento já existente na estrutura cognitiva de um indivíduo, provo-

cando uma ressignificação destes conhecimentos. Nesta direção, estes conhecimentos prévios 

são utilizados como ancoragem e acolhimento destas novas informações, em uma relação não 

arbitrária. 

Sobretudo, é importante versar sobre as formas de aprendizagem para Ausubel. Neste 

sentido, para o autor coexistem duas formas de aprendizagem, a primeira delas é a forma me-

cânica, na qual ocorre de forma quase nula ou nenhuma relação com o conhecimento já previ-

amente existente na estrutura cognitiva do indivíduo, ou seja, os novos conhecimentos são ape-

nas absorvidos sem esboçar reflexão ou questionamentos. Esses conhecimentos ficam armaze-

nados de maneira isolada na sua estrutura cognitiva, até o momento das avaliações, sendo pos-
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teriormente abandonados, pois não possuíam significado para o discente (Assunção, 2015). En-

quanto isso, a aprendizagem significativa representa que as novas ideias são relacionadas às 

informações previamente adquiridas pelo aluno através de uma relação não arbitrária e subs-

tantiva (não literal) (Ausubel; Novak; Hanesian, 1980).  

É válido frisar que para Ausubel e colaboradores (1980) não se observa uma oposição 

entre a aprendizagem mecânica e a significativa, mas sim uma continuação. Logo, para Ausubel 

a aprendizagem mecânica é necessária e inevitável no caso de conceitos inteiramente novos 

para o aluno, mas, posteriormente, ela poderá se transformar em significativa. Para acelerar esse 

processo, o autor propõe os organizadores prévios, âncoras criadas a fim de manipular a estru-

tura cognitiva e na qual podemos acionar quando precisamos para o aprendizado de um conte-

údo novo.  

Exemplificando, para que uma aprendizagem de um conteúdo de Química com uma 

tema central de “Polímeros” seja significativa, é essencial que seja relacionado com alguma 

ideia relevante, com algo que já tenha conhecimento na sua estrutura cognitiva. Portanto, uma 

aula inaugural apresentando conceitos prévios e gerais, como o de plásticos, facilitará a cons-

trução do conceito de Polímero, que pode funcionar como ancoradouro aos novos conceitos, 

caso contrário, a princípio será armazenada de forma mecânica e esvaziada. 

Salientamos que para a ocorrência de uma aprendizagem significativa, é necessário que 

ocorra alguns fatores determinantes, assim como ilustrados por Ausubel, Novak e Hanesian 

(1980):   

1. A existência de conceitos prévios na estrutura cognitiva, capaz de servir 

como âncora a uma informação nova, de modo que esta adquira significado 

para o discente;  

2. O conteúdo se apresenta como potencialmente significativo, ou seja,  quando 

apresenta a propriedade de ser relacionável com a estrutura cognitiva prees-

tabelecida do sujeito, portanto, devem estar disponíveis em sua estrutura cog-

nitiva subsunçores adequados; 

3. A predisposição favorável do sujeito para aprender, pois é importante o sen-

timento do estudante. Além disso, se o indivíduo quiser apenas memorizar o 

conteúdo arbitrário, então a aprendizagem será mecânica. A aprendizagem 

significativa pressupõe que o estudante manifeste uma pré-disposição para o 

momento de ensino-aprendizagem, ou seja, disposição para se relacionar de 

forma não arbitrária ao novo conhecimento. 

Pivatto (2013) apresenta em seu trabalho um mapa mental (Figura 1) acerca das formas 

de aprendizagem significativa de acordo com a teoria ausubeliana, neste caso a subordinada, 

superordenada e a combinatória. 
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Figura 1-  Formas de aprendizagem pertencentes a teoria ausubeliana 

 
Fonte: Pivatto (2013) 

 

Em resumo, de acordo com Ausubel (1980) a aprendizagem subordinada: A nova ideia 

aprendida se encontra de maneira hierárquica subordinada a conhecimento subsunçores; a 

aprendizagem superordenada: A nova ideia se encontra mais inclusiva que os conhecimentos 

subsunçores, ou seja, funciona como uma espécie de organizadora para  o surgimento de várias 

outras idéias; por fim a aprendizagem combinatória: ao contrário das aprendizagens subordina-

das e superordenadas, a combinatória não se relaciona com os conhecimentos prévios estabele-

cidos na estrutura cognitiva do estudante, logo é a forma mais díficil de aprendizagem. 

Assim, de acordo com a literatura (SIQUEIRA, 2023; PASSOS, VASCONCELOS e 

SILVEIRA, 2022; RIZZATTI e JACAÚNA, 2022) é evidente o quão a teoria ausubeliana pode 

ser efetiva para o ensino de Química, visto que Silva e colaboradores (2012) enfatizam que as 

aulas de química, os estudantes questionam o motivo de se aprender esta ciência, ou seja, sali-

entando uma possível falta de contextualização do conteúdo com os conhecimentos prévios dos 

alunos, tornando-se uma disciplina maçante. Portanto, a utilização desta teoria se torna valiosa 

para uma maior efetividade na aquisição de conceitos complexos que envolvem esta ciência. 

Portanto, para que isto aconteça é necessário uma metodologia ativa na qual permite um ensino 

por investigação, então no tópico seguinte, apresentaremos uma discussão sobre a utilização da 

Sequência Didática e como a sua utilização pode ser eficaz para o ensino de Química. 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE QUÍMICA 

Assim, o conceito de SD é bastante divulgado no meio acadêmico, com diferentes com-

preensões epistemológicas. Sobretudo, buscaremos trazer o enfoque sobre esta temática apenas 

ao que tange o ensino investigativo. Logo, é sabido que para que ocorra uma aprendizagem 
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significativa, é necessário que o docente regente proponha metodologias que se tornem signifi-

cativas para o discente, além de explorarem e incentivarem os alunos a compreenderem como 

a Química está presente em seu cotidiano. O ensino de Química é trabalhado em muitos locais 

escolares, como um ensino descontextualizado do cotidiano, desconectado dos conhecimentos 

prévios e desestimulador das habilidades dos discentes, portanto Conforme Bedin e Del Pino 

(2019) a sequência didática (SD) é como “um mecanismo de mobilização de saberes, uma vez 

que proporciona ao aluno acesso a múltiplas práticas que enfatizam o saber científico ao seu 

cotidiano, preparando-o para saber usar este conhecimento em prol de melhorar seu contexto 

sociocultural”.  

Assim, concordamos com Moreira (2015, p. 23), que concebe a SD como “um instru-

mento que utiliza uma sucessão de aulas que se convergem para um tema central e se articula 

em vários módulos de conhecimento”. Em resumo, a SD é uma metodologia que apresenta o 

funcionamento de guia, pois ocorre a estruturação de uma ou de um conjunto de aulas, elen-

cando seus objetivos a fim de que ao final o aluno tenha uma aprendizagem significativa. Lima 

(2018) aborda que o docente que busca a utilização desta estratégia metodológica, consegue 

planejar as etapas com uma multiplicidade de atividades, bem como, prática de laboratório, 

jogos didáticos, pesquisas individuais ou coletivas, aulas expositivas, entre outros. Diante disso, 

as SD’s com carácter investigativo pretendem desenvolver nos sujeitos através da pluralidade 

de atividades e avaliações, habilidades de pensamento crítico no processo de aprendizagem dos 

estudantes, identificando seus pontos fracos, fortes, e dificuldades para reflexão.  

Em conclusão, a abordagem dos Três Momentos Pedagógicos vem de encontro com os 

referenciais teóricos expostos anteriormente, buscando ser um meio facilitador para o cresci-

mento do conhecimento do discente. Neste contexto, no próximo tópico será apresentado uma 

discussão acerca do desenvolvimento de uma SD a luz das teorias de Ausubel e Sternberg  por 

meio da metodologia desenvolvida por Delizoicov e Angotti (1990) pode ser uma ferramenta 

de mediação utilizada no processo ensino-aprendizagem de Química.  

OS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS  

A teoria educacional intitulada como os três momentos pedagógicos (3MP), foi criada 

por Demétrio Delizoicov e José André Angotti, inspirada nos escritos de Paulo Freire. Os três 

momentos pedagógicos propostos por Delizoicov e Angotti (1990) são caracterizados em três 

etapas sequenciais: Problematização inicial, Organização do conhecimento e Aplicação do co-

nhecimento. Estes momentos são descritos a seguir:  
Problematização Inicial: De acordo com os autores, nesta primeira etapa são apresen-

tadas questões e/ou situações para discussão com os alunos. A problematização ini-

cial, deve buscar a ligação do conteúdo a ser estudado com situações vivenciadas ou 

conhecidas por estes estudantes, mas em suma maioria por não possuírem conheci-

mentos científicos suficientes, não conseguem interpretar de maneira completa ou cor-

retamente. Portanto, para o docente nesta etapa deve ser mais importante instigar dú-

vidas e os conhecimentos que os alunos trazem, que responder e fornecer explicações 
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(DELIZOICOV E ANGOTTI, 1990). Os autores se conectam com o pensamento de 

Ausubel e colaboradores (1980) pois fundamentam a importância de um ensino a par-

tir  dos conhecimentos subsunçores (prévios) dos estudantes para que assim a apren-

dizagem de novas ideias se torne significativa.  

 

Enquanto a organização do conhecimento, os autores abordam que: 
 

Neste momento, os autores fundamentam que os conhecimentos para a compreensão 

do tema e da problematização inicial devem ser sistematicamente estudados sob ori-

entação do professor. De acordo com Albuquerque, Santos e Ferreira (2015) essa 

etapa é onde os conhecimentos científicos são inseridos nas discussões. Nesta etapa 

os alunos iniciaram a compreensão gradativamente dos conceitos iniciais expostos na 

primeira etapa, na qual os conhecimentos prévios serviram de âncora para os conhe-

cimentos novos, sistematizando de maneira hierárquica. Neste sentido, há diversas 

atividades que podem ser utilizadas para agregar nesta etapa tão importante, como 

vídeos, filmes, aplicativos de celulares, simuladores, entre outros, com intuito de agre-

gar no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Por fim, a aplicação do Conhecimento é:  
Nesta última etapa, a ideia central é expandir a utilização do tema abordado em outras 

situações da vivência dos alunos. De acordo com Delizoicov e Angotti (1990), essa 

última etapa é destinada a abordar sistematicamente o conhecimento que vem sendo 

incorporado pelo aluno para analisar e interpretar tanto a situações iniciais que deter-

minaram o seu estudo, como outras situações que não estejam diretamente ligadas ao 

motivo inicial, mas que são explicadas pelo mesmo conhecimento. Este é o momento 

importante para que os alunos encontrem relações entre os temas abordados, não ape-

nas através dos conceitos, mas também de fenômenos que possam ter alguma conexão 

com as informações apresentadas. No entanto, o professor deve manter a postura pro-

blematizadora, devendo trazer questionamentos que possam não terem sido levanta-

dos pelos alunos, ao decorrer dos momentos. Através do terceiro momento pedagó-

gico, é possível que os discentes consigam fazer conexões dos temas difundidos du-

rante os momentos com problemas que possam vir, mediante oportunidade, seja no 

espaço escolar, seja no seu cotidiano.  

Diante do exposto, o desenvolvimento de uma sequências didática investigativa à luz 

da teoria psicológica voltada para a educação (AUSUBEL E COLABORADORES, 1980) e dos 

escritos teóricos educativos (DELIZOICOV E ANGOTTI, 1990) se apresentam como uma me-

todologia ativa para o desenvolvimento da interdisciplinaridade de conteúdos lecionados na 

área das ciências da natureza, com intuito de contribuir com o diálogo entre docente e discente, 

valorizando a bagagem social e espontâneas dos estudantes, problematizando e contextuali-

zando situações com objetivo de ampliar sua visão do mundo através de uma aprendizagem 

científica. 
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3. Metodologia  

Trata-se de uma investigação qualitativa, do tipo estudo de caso, planejada com base 

em Gil (2014) em função de sua adequação ao problema proposto para investigação, que visa 

relacionar o fenômeno e o contexto. Em suma, esta pesquisa busca o desenvolvimento de uma 

Sequência Didática (SD) para o estudo interdisciplinar de Química com Física e Biologia, com 

discentes do segundo ano do ensino médio regular, acerca dos impactos ambientais do plástico 

nos mares. Buscando atender as fases que compõem o Estudo de Caso enquanto método, deli-

mitou-se como unidade-caso a Ilha de Trindade, localizada na cidade de Vitória - ES e a coleta 

de dados foi realizada a criação de uma SD com base no modelo (Figura 03) estrutural de uma 

Sequência Didática proposto por Guimarães e Giordan (2011) à luz dos três momentos peda-

gógicos (3MP) de Delizoicov e Angotti (1990). 

Figura 03 - Momentos para a criação da Sequência Didática para o ensino interdisciplinar de Química 

 
Fonte: Adaptado de Guimarães e Giordan (2011) 

Como produto dessa pesquisa foi elaborada uma sequência didática construída com oito 

aulas para o desenvolvimento da interdisciplinaridade entre os conteúdos de Química, Física e 

Biologia. No geral, a SD intitulada como “As rochas de plástico da Ilha de Trindade” foi orga-

nizada para ser aplicada em três momentos, como mostra o Quadro 01. 



 

 

9 

 

 

Quadro 01.  Momentos da SD “As rochas de plástico da Ilha de Trindade”. 

MOMENTO OBJETIVOS ESPECÍFICOS  Nº DE 

AULAS 

TEMPO DE 

AULA 

 

Problematização Inicial 

Apresentar a temática de rochas de plástico da 

Ilha de Trindade; Mapear os conhecimentos pré-

vios dos estudantes. 

1 50min 

 

Organização do conheci-

mento 

Comunicar conhecimentos científicos de maneira 

contextualizada; Interpretar e associar informa-

ções científicas; Integrar conhecimentos específi-

cos à atividades lúdicas.  

6 50min 

 

 

Aplicação do conheci-

mento 

Pesquisar e interpretar informações confiáveis 

sobre plásticos na indústria 

Divulgar conhecimentos científicos; 

Conscientizar a população sobre a presença de 

plásticos em ecossistemas marinhos.  

1 50 min 

Fonte: Autores, 2023. 

4. Resultados  

O produto desta pesquisa foi a elaboração de uma Sequência Didática (SD) com enfoque 

investigativo para o ensino de Química de maneira interdisciplinar com Física e Biologia, que 

neste caso conforme a BNCC, são as disciplinas que compõem a área de Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias. De acordo com Augusto e Caldeira (2007) a utilização da interdisciplinari-

dade é uma excelente alternativa para a facilitação do aprendizado dos discentes, pois atende à 

necessidade própria que o ser humano tem de conectar conhecimentos, de relacionar e de con-

textualizar. Nessa perspectiva, a problematização geradora do desenvolvimento desta SD, foi a 

partir da modificação da estrutura das rochas da Ilha de Trindade, localizada no município de 

Vitória, Espírito Santo, com a agregação de plástico em sua estrutura. Seguindo os pressupostos 

dos três momentos pedagógicos correlacionado a teoria de Ausubel (1980), na SD, tomou-se 

como problematização inicial, os conhecimentos prévios que os alunos tinham acerca dos con-

ceitos de plástico, que neste caso seria desenvolvida por meio de situações reais do cotidiano, 

compreender a posição dos alunos frente ao tema, além de realizar um levantamento de questões 

relacionadas, conforme demonstra no quadro 02 abaixo. 

Quadro 02- Síntese da Problematização inicial 

Organização da Sequência Didática 
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Aula  Objetivos Específi-

cos 

Objetos de Conhecimento Dinâmicas 

Problem-
atização Ini-

cial (PI) 

Apresentar a temática de 

rochas de plástico da Ilha 

de Trindade; 

Química/ Física/ Biologia Será apresentada a temática 

para os alunos por meio da di-

vulgação de notícia em vídeo 

sobre “as rochas de plásticos” 

e, em seguida, os alunos serão 

convidados a discutir sobre 

plásticos e sua relação com o 

meio ambiente. 

Aula 1 
(50 minutos) 

Mapear os conhecimentos 

prévios dos estudantes. 
Divulgação de informação cien-

tífica; 

Conservação ambiental 

 

Perguntas orientadoras 

O que são plásticos?  

Como os plásticos estão pre-

sentes nos ecossistemas mari-

nhos? 

Os plásticos são bons ou ruins 

para nossa sociedade? 

Como os plásticos chegam 

em ilhas praticamente inabi-

tadas? 

Todos os plásticos são iguais? 

Fonte: Autores, 2023. 

Diante do exposto anteriormente, para dar início a dinâmica da PI, a utilização da re-

portagem acerca do tema gerador é com intuito que sirva de recurso motivador para o desen-

volvimento da aula. Logo, o docente tem um papel de suma importância, pois este irá atuar 

como mediador na construção do conhecimento, organizando as questões elaboradas pelos alu-

nos, além de atuar como um problematizador, sugerindo novas questões pertinentes ao tema, 

além das orientadoras. O intuito deste primeiro momento, é averiguar a limitação do conheci-

mento referente ao tema. Deste modo, o segundo momento( Quadro 03) terá como objetivo de 

sistematizar as questões iniciais, na qual o educador irá enriquecer os conhecimentos subsun-

çores dos estudantes dando mais qualidade e elucidando noções equivocadas. Logo, está SD 

consiste em uma aprendizagem subordinada (Ausubel, Novak e Hanesian, 1980), portanto os 

conhecimentos prévios serão de suma relevância para compreensão dos novos conteúdos. 

Quadro 03- Síntese da Organização do conhecimento 

Organização da Sequência Didática 

Aula  Objetivos 

Específicos 

     Objetos 

de 

Conhecimento 

 

Dinâmicas 

https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2023/02/09/ilha-com-rochas-de-plastico-veja-fotos-do-local-isolado-onde-a-poluicao-marinha-afetou-a-formacao-geologica.ghtml
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Organi-
zação do 
conheci-
mento 
(OC) 

Comunicar 
conhecimen-
tos científicos 
de maneira 
contextuali-
zada. 

Química  Física 

 
Para iniciar a aula, os estudantes rece-

berão várias figuras geométricas em 

EVA e um fio de nylon e serão questio-

nados de como seria possível organizá-

los. Essa atividade será realizada para 

introdução aos conceitos de monôme-

ros e polímeros (polimerização). 

Aula 2 
(50 

minutos) 

Integrar co-
nhecimentos 
específicos à 
atividades lú-
dicas.  

Polímeros  

 

Propriedades físi-

cas e mecânicas 

dos plásticos 

A partir da construção de "polímeros" 

feitos pelos estudantes serão discutidas 

e apresentadas, de maneira expositiva 

dialogada com auxílio de imagens e re-

cursos digitais, algumas estruturas quí-

micas de monômeros e quais polímeros 

poderiam formar entre eles.  

Em seguida, será exibido o vídeo “De 

onde vem o Plástico?” e o professor in-

formará aos estudantes que o plástico, 

discutido na aula anterior é uma classe 

de polímeros e serão apresentadas algu-

mas de suas propriedades físicas e me-

cânicas, como rigidez, resistência me-

cânica e à temperatura, dureza, condu-

tibilidade e tenacidade. Será solicitado 

aos estudantes que levem na aula se-

guinte alguns tipos de plásticos que po-

dem ser encontrados em casa.  

OC 
 

Aula 3 
(50 

minutos) 
 

Comunicar 

conhecimen-

tos científi-

cos de ma-

neira contex-

tualizada; 

 

Interpretar e 

associar in-

formações ci-

entíficas; 

 

Integrar co-

nhecimentos 

específicos à 

atividades lú-

dicas.  

Estrutura 

química dos 

plásticos 

 

Propriedades físi-

cas e mecânicas 

dos plásticos 

 

Será produzido um material de papel 

com nomes de alguns plásticos princi-

pais e seus nomes “comuns” (como 

ABS, acrílicos, teflón, nailons, polieti-

leno, poliéster e epóxi), algumas estru-

turas e nomenclaturas químicas e pro-

priedades físicas e mecânicas. Os estu-

dantes deverão selecionar, em grupos, 

nome comum, nomenclatura e estrutura 

química e uma ou mais propriedades fí-

sicas e mecânicas e associar aos plásti-

cos que trouxeram de casa.  

Após essa dinâmica, o professor irá ori-

entá-los se as escolhas foram corretas e 

informar os possíveis erros encontrados 

e como os plásticos, através de suas 

propriedades físicas e mecânicas, po-

dem afetar as rochas e o ambiente da 

ilha. 

https://www.youtube.com/watch?v=uV0R0f1sy4Q
https://www.youtube.com/watch?v=uV0R0f1sy4Q
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OC 
 

Aula 4 
(50 

minutos) 
 

Comunicar 

conhecimen-

tos científi-

cos de ma-

neira contex-

tualizada; 

 

Interpretar e 

comparar da-

dos obtidos 

experimen-

talmente.  

Química 

 

Materiais biode-

gradáveis e 

não-biodegradá-

veis 

Biologia 

 

Materiais biode-

gradáveis e 

não-biodegradá-

veis 

A aula terá início com apresentação do 

vídeo “Mar de plástico” e em seguida, 

os estudantes serão questionados sobre 

a palavra "biodegradável" que aparece 

no vídeo e durante a discussão o profes-

sor irá conceituar e diferenciar materi-

ais biodegradáveis e não-biodegradá-

veis. 

Após isso, os estudantes realizarão a 

atividade experimental Avaliação da 

biodegradação com a produção de um 

filme de amido (os passos que demoram 

serão levados para sala pré prontos) e 

irão comparar o plástico biodegradável 

com os plásticos do cotidiano que os es-

tudantes levaram para a sala em aulas 

anteriores. 

OC 
 

Aula 5 
(50 

minutos) 
 

Comunicar 
conhecimen-
tos científicos 
de maneira 
contextuali-
zada; 
 
 

Física 

Correntes marí-

timas: formação 

e seus movi-

mentos.  

 

Correntes super-

ficiais e profun-

das. 

 

Biologia 

Ecossistemas ma-

rinhos: 

 

O impacto do 

plástico no mar e 

nas praias.  

 

Para iniciar a aula, serão utilizados re-

cursos de projeção e internet para es-

tudo das correntes marítimas – as auto-

estradas do oceano – e como elas ligam 

regiões remotas do nosso planeta. Tam-

bém será discutido o que impulsiona as 

correntes superficiais (mediação feita 

pelo professor) e posteriormente será 

feito um debate, com os colegas, qual a 

importância e problema destas autoes-

tradas. Nesse debate serão incluídos 

também três artigos sobre o impacto do 

plástico no mar e como são formadas as 

ilhas de plástico nas praias para que os 

estudantes consigam integrar as corren-

tes marítimas aos impactos ambientais.  

OC 
 

Aula 6 
(50 

minutos) 
 

Comunicar 
conhecimen-
tos científicos 
de maneira 
contextuali-
zada; 
 

Biologia 

 

Ecossistemas 

marinhos: 

Biologia 

 

Fauna marinha do 

arquipélago de 

Trindade e histó-

rico da ilha. 

 

Nessa aula, será apresentada uma histó-

ria em quadrinhos sobre a  

https://www.marinha.mil.br/secirm/si-

tes/www.marinha.mil.br.secirm/fi-

les/trindade.pdf    

 

Utilização dos arquipélago de trindade 

pela fauna marinha 

https://www.youtube.com/watch?v=IOu7OEH8ZQg
https://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=4235
https://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=4235
https://www.esa.int/Education/Teachers_Corner/Highways_of_the_Oceans_-_Sea_currents_and_the_connection_to_climate_TEACH_WITH_SPACE_G02
https://www.esa.int/Education/Teachers_Corner/Highways_of_the_Oceans_-_Sea_currents_and_the_connection_to_climate_TEACH_WITH_SPACE_G02
https://canaltech.com.br/meio-ambiente/lixo-no-mar-como-se-formam-as-ilhas-de-plastico-no-oceano-210213/
https://canaltech.com.br/meio-ambiente/lixo-no-mar-como-se-formam-as-ilhas-de-plastico-no-oceano-210213/
https://www.marinha.mil.br/secirm/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/trindade.pdf
https://www.marinha.mil.br/secirm/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/trindade.pdf
https://www.marinha.mil.br/secirm/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/trindade.pdf
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OC 
 

Aula 7 
(50 

minutos) 
 

Comunicar 
conhecimen-
tos científicos 
de maneira 
contextuali-
zada; 
 

Química  

Bioacumulação; 
Biologia 

Magnificação tró-

fica e impactos 

ambientais 
 

No início da aula, o professor irá com-

parar os conceitos de bioacumulação e 

magnificação trófica apresentando as 

diferenças entre estes. 

Em seguida, serão entregues, em car-

tões, espécies de ocorrência na ilha para 

que os alunos simulem a magnificação 

trófica na cadeia alimentar do local e 

como isso está ligado à consequências 

ambientais, para passar para o próximo 

tópico.  

Para conclusão da organização do co-

nhecimento, será aberta uma discussão 

sobre as consequências ambientais da 

degradação de plásticos e as medidas 

que podem ser tomadas para reduzir a 

bioacumulação de plásticos em animais 

marinhos. Para suporte da discussão, 

será utilizada, além dos conceitos e 

comparações previamente explicados, 

o artigo “Microplásticos: pequenas par-

tículas, grande ameaça”. 

Fonte: Autores, 2023. 

Neste sentido, o quadro 03 demonstra a estrutura organizada para o desenvolvimento 

interdisciplinar do segundo momento da SD. Assim, quando se trata-se Poluição ambiental atra-

vés do descarte errôneo de plásticos em corpos d’água, esse assunto é passível de uma gama 

diversificada de conteúdos, exemplificando, o conceito de Polímeros atrelado às propriedades 

físicas dos plásticos,  A formação das correntes marítimas e os impactos dos plásticos nos ma-

res, logo este tema permite a cada aula da OC, o desenvolvimento de dinâmicas e metodologias 

diversificadas interdisciplinarmente entre as ciências naturais, pois segundo Bonatto et al. 

(2012, p.2) “a interdisciplinaridade é um elo entre o entendimento das disciplinas nas suas mais 

variadas áreas, sendo importante, pois abrangem temáticas e conteúdos permitindo desta forma 

recursos inovadores e dinâmicos, onde as aprendizagens são ampliadas”, logo a cada aula desta 

etapa, os discentes serão estimulados a compreensão gradativa dos conceitos, por meio de di-

versos recursos como vídeos, filmes, artigos,experimentos, entre outros, com intuito de agregar 

no processo de ensino-aprendizagem sobre as consequências ao meio ambiente da degradação 

de plásticos e as ações que podem ser tomadas para reduzir a bioacumulação de plásticos em 

animais marinhos. 

Por fim, antes de dar início a aplicação do conhecimento,  é esperado que os discentes 

estejam em suma maioria com os conhecimentos praticamente sistematizados, neste caso os 

conceitos de plásticos, suas variações, propriedades físicas e químicas e o impacto dos seus 

https://parajovens.unesp.br/microplasticos-pequenas-particulas-grande-ameaca/
https://parajovens.unesp.br/microplasticos-pequenas-particulas-grande-ameaca/
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descartes nas faunas marinhas. Em vista disso, é de suma importância o domínio de tais,  pois 

ao final da dinâmica da AC os discentes serão destinados a produção de materiais com mensa-

gens reflexivas acerca do tema estudado durante a SD.  

Quadro 04- Síntese da Aplicação do conhecimento 

Organização da Sequência Didática 

Aula  Objetivos Específicos Objetos de Conhecimento Dinâmicas 

AC 
 

Aula 8 
(50 minutos) 

 

Pesquisar e interpretar in-
formações confiáveis so-
bre plásticos na indústria 
Divulgar conhecimentos 
científicos; 
Conscientizar a população 
sobre a presença de plás-
ticos em ecossistemas ma-
rinhos.  
 

QUÍMICA/ BIOLOGIA/ 

FÍSICA 

 

Divulgação de informação cien-

tífica; 

Conservação ambiental 

 

Os alunos, em grupo, deverão 

pesquisar sobre os principais 

tipos de plásticos utilizados 

por indústrias e seu impacto 

no meio ambiente. O profes-

sor regente estará presente 

para orientações sobre fontes 

confiáveis, informações rele-

vantes, entre outros auxílios 

necessários.  

Em seguida, os estudantes 

produzirão, sob orientação e 

supervisão, um material de di-

vulgação científica para redes 

sociais com mensagens de 

conscientização sobre a im-

portância da redução do uso 

de plásticos na sociedade.  

 

Fonte: Autores, 2023. 

A avaliação será baseada nas aprendizagens conceituais, atitudinais e procedimentais. 

Neste caso, a aprendizagem Conceitual se avalia na: Identificação e associação das proprieda-

des de materiais plásticos aos produtos utilizados no cotidiano; Desenvolver materiais que uti-

lizem conceitos dados em sala. Enquanto isso, a Procedimental se caracteriza na : Leitura e 

interpretação de notícias e informações científicas; por fim a Atitudinal: Participar de discus-

sões promovidas em sala de aula; Respeitar o ambiente e os materiais utilizados durante as 

aulas; cooperar com o grupo em realização de experimentos; 

Para geração de notas numéricas será utilizada uma média de nota do professor + auto-

avaliação. Por meio de escala likert que varia de 1 (insatisfatório) a 5 (muito satisfatório) com 

os requisitos o professor irá avaliar o desempenho individual. Os estudantes receberão formu-

lário de autoavaliação com os mesmos requisitos pessoais, além de requisitos que avaliam a 
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sequência aplicada (estes não serão contabilizados para a nota, apenas para reflexão e análise 

do professor). 

5. Conclusões 

Nesta jornada educacional, alcançamos com êxito o propósito estabelecido para este trabalho. 

A sequência didática elaborada para os alunos do segundo ano do ensino médio regular, inserida 

no contexto do novo ensino médio, não apenas proporcionou uma compreensão mais profunda 

da composição química das rochas da Ilha de Trindade, mas também permitiu a análise crítica 

de como o plástico tem influenciado e se integrado em sua estrutura. Ao perseguir esses obje-

tivos, conseguimos identificar valiosos conhecimentos nas esferas química, física e biológica, 

destacando a interdisciplinaridade desse estudo e seu impacto potencial na conscientização am-

biental dos estudantes. Para validação deste material, objetiva-se no futuro aplicar e realizar 

melhorias a partir das reflexões dos estudantes e professores regentes. 
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